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1 INTRODUÇÃO
Atualmente, denomina-se pedagogo o profissional cuja formação é a Pedagogia, que no Brasil é uma graduação e que, por parte do MEC - Ministério da Educação e Cultura, é um curso que cuida dos assuntos relacionados à Educação por excelência, portanto se trata de uma Licenciatura, cuja grade horário-curricular atual estipulada pelo MEC confere ao pedagogo, de uma só vez, as habilitações em educação infantil, ensino fundamental, educação de jovens e adultos, coordenação educacional, gestão escolar, orientação pedagógica, pedagogia social e supervisão educacional, sendo que o pedagogo também pode, em falta de professores, lecionar as disciplinas que fazem parte do Ensino Fundamental e Médio, além se dedicar à área técnica e científica da Educação, como por exemplo, prestar assessoria educacional. Devido a sua abrangência, a Pedagogia engloba diversas disciplinas, que podem ser reunidas em três grupos básicos: disciplinas filosóficas, disciplinas científicas e disciplinas técnico-pedagógicas.

Buscamos com essa pesquisa principalmente compreender o porquê da falta de profissionais com perfil para trabalhar no EJA, que é um problema muito sério e que acarreta dificuldades para se desenvolver um bom trabalho nessa modalidade de ensino, causando assim um número significativo de evasão escolar. 

Ser professor da EJA não é para qualquer profissional da educação. Ele precisa ter um perfil adequado, pois a metodologia tem que ser diferenciada, bem como a forma de relacionar professor/aluno.

Na formação continuada tem que procurar enfocar: metodologia, avaliação e relação professor/aluno de forma sistêmica sendo o mais objetivo possível.

Paulo Freire, no seu método de alfabetização, visando a libertação, da um significado a essa relação professor/aluno: “Para ser um ato de conhecimento o processo de alfabetização de adultos demanda  entre educadores e educandos, uma relação de autentico diálogo”.


Em nosso país que não tem como negar um número significativo de analfabetos. Muitos se vêem obrigados a improvisarem, local  para suas aulas, materiais utilizados e professores arranjados para resolver essa demanda, a profissionalização do corpo docente e o enriquecimento dos ambientes da aprendizagem são fundamentais. 
Procuramos focar essa pesquisa nas seguintes questões: Qual é o perfil dos educadores da EJA que estão se  formando nas faculdades? 
Até que ponto o curso de Pedagogia, com essa habilitação, contribui para uma inserção profissional?
Os profissionais enfrentam dificuldades para trabalhar na EJA? 
Há casos de formandos que desistem de atuar por não serem valorizados ou reconhecidos como profissionais qualificados para uma área específica EJA? 
 Já tenho um amplo conhecimento do assunto por ter participado de um treinamento com um grupo de educadores, é esse curso me instigou um maior interesse por esse assunto e  através de leituras pesquisas e discussões com educadores e educandos, acredito esclarecer várias dúvidas fiz novas investigações e estudos sobre a formação de um educador para a EJA.
O nível de analfabetismo no Brasil tem um índice altíssimo, foi elabora das pesquisas pelo o INEP-MEC (2003) nos permitindo traçar o perfil do fenômeno do analfabetismo. Referenciando nos dados do senso demográfico o mapa aponta 13,6% da população de 15 anos e mais, seja, cerca de 16 milhões de pessoas não tem nenhuma escolaridade ou menos de um ano de estudos o que os coloca como analfabeto absoluto. Se tomarmos como referencia o conceito de analfabetismo funcional esse numero sobe para cerca de 30 milhões de pessoas.
A maior concentração de analfabetos nesta na faixa etária está acima dos 60 anos representando 34,0% em seguida os de 45 a 59 anos com 17,6% em seguida os de 30 a 44 anos com 9,5% em seguida os de 20 a 29 anos com 6,0% em seguida 15 e 19 com 3,2%. Se considerarmos o gênero, verifica-se que 12,4% dos homens de 15 anos e mais são analfabetos, enquanto as mulheres representam 12,3%. Assim podemos ter uma visão que nos dar a magnitude do problema. Cabe a nos como educador dar-lhe uma dimensão humana, pois conhecer cada um dos seus alunos como sujeito histórico, na medida em que fazem historia nela também se vão fazendo. É preciso conhecer cada um, seu mundo, sua historia de vida, suas lutas, seus fracassos e vitórias, aspirações, é necessário o profissional da área da educação buscar esses dados para poder desenvolver um bom trabalho, mesmo tomando esses cuidados o professor encontra varias dificuldades como o atraso, as faltas e o pior de toda a desistência desse aluno.


 A nossa sociedade está focada nesse assunto enfrentar o desafio de erradicação, tendo como princípio a inclusão e a facilitação do acesso aqueles que não tiveram oportunidade de aprendizagem na idade própria, supõe a organização de espaço e tempos diferenciados.

O desenvolvimento da educação de jovens e adultos no período noturno têm sido o mais comum. Entretanto, podem ser organizadas turmas no final de um turno de trabalho noturno, podendo ser no antes do inicio do expediente e no intervalo do almoço enfim possibilitando assim o acesso e a permanência supõe uma serie de arranjos diferenciados.

É importante também o tempo das aulas que deve ser dimensionada e organizada, considerando que se trata de estudantes trabalhadores que vem ou vão enfrentar uma dura jornada de trabalho. A esta ainda se associando nas grandes cidades, o desgaste natural relativo ao deslocamento de casa para o trabalho. Portanto, não faz sentida uma carga horária de aula elevada. É preciso também pensar em atividades dinâmicas e significativas para esses alunos.
2.  O PEDAGOGO NA EDUCAÇÃO  DE JOVENS E ADULDO

2.1 DEFINIÇÃO, ESPECIFICIDADE E FUNÇÃO DO PEDAGOGO  

Pedagogo vem de Pedagogia que é a ciência ou disciplina cujo objetivo é a
reflexão, ordenação, a sistematização e a crítica do processo educativo. O profissional cuja formação é a Pedagogia, no Brasil é uma graduação da categoria Licenciatura ou Gestão Escolar (administração escolar, orientação pedagógica e coordenação educacional). Devido a sua abrangência, a Pedagogia engloba diversas disciplinas, que podem ser reunidas em três grupos básicos: Disciplinas filosóficas, Disciplinas científicas e Disciplinas técnico-pedagógicas.
Quanto à especificidade e função  do  pedagogo se  define  pela   intervenção  em  processos   pedagógicos     intencionais    e    sistematizados,    transformando o 
conhecimento social e historicamente produzidos em saber escolar  selecionando   e organizando conteúdos a serem trabalhados com formas metodológicas adequadas, construindo formas  de  organização  e  gestão  dos  sistemas  de  ensino nos vários níveis  e  modalidades  e participando  do  esforço  coletivo  para  construir   projetos educativos, escolares ou não, que expressem os desejos do grupo social com o qual está comprometido” (KUENZER, 1998b).

O pedagogo deve ter distintas posturas diante das   necessidades do dia a dia escolar. É preciso  trabalhar  no  sentido  de  modificar  o  estereótipo  que se tem do pedagogo mágico, dono de varinha  de  condão , capaz  de  mudar  comportamentos inconvenientes  de  alunos,  resolver   questões   de   dimensões   familiares,  mudar solitariamente o jogo difícil das relações discentes e docentes da escola.

Esse  profissional  deve  atuar  articuladamente  com  todos  os  envolvidos no processo pedagógico, não privilegiando somente ocorrências burocráticas, sob pena de uma atuação pedagógica inexistente. 
O  professor  pedagogo   deve   ser  visto  como  mediador  na  interação com professores  e  alunos,  devendo  observar  e  perceber  os problemas e dificuldades para que, no coletivo,  possam ser pensadas as ações que conduzam aos caminhos para equacionar tais problemas, que dizem respeito à escola.

O Pedagogo não deve almejar ser mais, nem menos, que nenhum outro profissional da educação. É tão importante quanto a tia do cafezinho, diretor ou professor. 
2.2 FINALIDADES E OBJETIVOS DA EJA 
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) ainda é vista por muitos como uma forma de alfabetizar quem não teve oportunidade de estudar na infância ou aqueles que por algum motivo tiveram de abandonar a escola. Felizmente, o conceito vem mudando e, entre os grandes desafios desse tipo de ensino, agora se inclui também a preparação dos alunos para o mercado de trabalho - o que ganha destaque nestes tempos de crise econômica. 
Tendo em base a concepção de pedagogo é importante que seja trabalhado também além da alfabetização o  resgate a historia de vida de cada um; seu nome; as experiências vivenciadas sejam estas na infância, adolescência ou vida adulta. 

O desafio que se apresenta ao professor é o de estabelecer conexão entre esses dois universos de conhecimento permitindo que o aluno amplie suas possibilidades de atuação fortalecendo sua autoconfiança.
Enfim, o auto conhecimento é o alicerce sobre o qual se constrói a cidadania percebendo o mundo de forma global, promovendo mudança e ação, que possibilitará ao educando uma melhora na qualidade de vida em todos os aspectos. Aprendendo a discutir e a participar democraticamente, desenvolvendo a responsabilidade pessoal pelo bem estar comum, objetivando:

- Enfrentar os desafios do mundo do trabalho com melhores condições de desempenho e participação da distribuição da riqueza produzida;
- Valorizar a democracia, desenvolvendo atitudes participativas, conhecer direitos e deveres de cidadania;
- Conhecer e valorizar a diversidade cultural brasileira, respeitar diferencia de gênero, geração, raça, credo, fomentando atitudes de não discriminação;
- Fortalecer a auto-estima, a confiança na sua capacidade de aprendizagem, valorizar a educação como meio de desenvolvimento pessoal e social;
- Exercitar sua autonomia pessoal com responsabilidade, aperfeiçoando a convivência em diferentes espaços sociais;
- Ter acesso a outros graus de modalidade de ensino básico e profissionalizante, assim como as outras oportunidades de desenvolvimento cultural.
2.3 OS EDUCADORES DA EJA E SUA FORMAÇÃO
Já há algum tempo vem se buscando firmar as  atribuições  do  pedagogo nas escolas regulares, muitos profissionais já obtiveram êxito nas suas performances.
 Na EJA, o educador deve buscar desenvolver um  trabalho,  diferenciado,  organizando o espaço escolar, assessorando o professor nas dificuldades vivenciadas em tal espaço, adaptando alunos, os quais voltam a se incluir na mesma escola que um dia os excluiu, enfim sempre buscando o desenvolvimento das atribuições prescritas no regimento Escolar.

O educador da EJA tem se tornado cada vez mais nuclear tanto nas práticas educativas como nos fóruns de debates. Com base na ação do voluntariado, a primeira Campanha Nacional de Educação de Adultos no Brasil, lançada em 1947, passou a ser sistematicamente criticada por não preparar adequadamente professores para trabalhar com essa população. No I Congresso Nacional de Educação de Adultos, realizado no Rio de Janeiro, ainda em 1947, já se ressaltavam as especificidades das ações educativas em diferentes níveis e se recomendava uma preparação adequada para se trabalhar com adultos. 
Passados mais de dez anos, no II Congresso Nacional de Educação de Adultos, realizado em 1981, as críticas à ausência de uma formação específica para o professorado, assim como à falta de métodos e conteúdos pensados particularmente para a educação de adultos, tornaram-se ainda mais discutido a necessidade de pensar na formação do profissional da EJA.
 Ainda assim, somente nas últimas décadas que o problema da formação de educadores para a EJA ganha uma dimensão mais ampla. Esse novo patamar em que a discussão se coloca relaciona-se à própria configuração do campo da Educação de Jovens e Adultos. Nesse sentido, a formação dos educadores tem esse novo patamar em que a discussão relaciona-se à própria configuração do campo da Educação de Jovens e Adultos. Nesse sentido, a formação dos educadores tem se inserido na problemática mais ampla da instituição da EJA como um campo pedagógico.
“A educação de adultos engloba todo o processo de aprendizagem, formal ou informal, onde pessoas consideradas “adultas” pela sociedade desenvolvem suas habilidades, enriquecem seu conhecimento e aperfeiçoam suas qualificações técnicas e profissionais, direcionando-as para a satisfação de suas necessidades e as de sua sociedade. A educação de adultos inclui a educação formal, a educação não-formal e o espectro da aprendizagem informal e incidental disponível numa sociedade multicultural, onde os estudos baseados na teoria e na prática devem ser reconhecidos” (Declaração de Hamburgo sobre Educação de Adultos, VCONFINTEA, UNESCO, 1997, p.42).

Em principio podemos considerar a experiência de vida dos professores, e conhecimento prévio, tornando suporte a sua pratica na área da Educação de Jovens e Adultos. O mesmo precisa mergulhar no mundo da leitura e da escrita, ampliando seu universo letrado para que goze dos direitos e desempenhe os deveres que lhe são conferidos, para torná-lo cidadão com melhores condições de interferir no mundo com consciência de seus atos. Essa forma de aprender das experiências cotidianas é o que chamamos de aprendizagem significativa. 

Algumas das qualidades essencial desse profissional de jovens e adultos são as capacidades de solidarizar-se com os alunos a disposição de encarar os desafios estimulantes, a confiança na capacidade de todos de aprender e ensinar. E respondendo a essas necessidades, esse professor terá de buscar diariamente ampliar seus conhecimentos, visto que os conteúdos a serem ensinados, atualizam-se constantemente. Como todo educador deverá também refletir permanentemente sobre sua prática pedagógica avaliando-se buscando meios de aprimorá-la. Ele deve ter condições de definir, para cada caso especifico as melhores estratégias para poder prestar uma ajuda eficaz aos alunos em seu processo de ensino-aprendizagem, é especialmente importante que tenha sensibilidade para trabalhar com diversidade cultural, já que em uma mesma turma poderá encontrar alunos com diferentes bagagens culturais, que inclui o conhecimento cientifico. E frisando que também é extremamente necessário favorecer a autonomia dos alunos, estimulando-os a fazer auto-avaliação constante de seus progressos suas carências.

A complexidade da vida moderna, e exercício da cidadania plena impõem o domínio de certos conhecimentos sobre o mundo e jovens e adultos devem ter acesso desde primeira etapa do ensino fundamental até o ensino médio.  
A pesquisa e a pratica  nos mostrou que o educando se interessa mais pelas questões relativas à sua sobrevivência cotidiana, e não por temas aparentemente distante como a origem do universo por exemplo. Por isso os temas de estudos devem ser delimitados baseando mais na necessidade do público alvo.
2.4 EJA – UM POUCO DE SUA HISTÓRIA
Portanto vamos conhecer um pouco sobre a história dessa modalidade que além de alfabetizar da continuidade até o ensino médio. 
No Brasil ela foi discutida em 1960, e em 1990 começou a primeira etapa da educação básica. Porém os estudos da legislação da EJA auxiliaram na compreensão da fase política dessa modalidade educacional, assim como uma breve caracterização dos movimentos populares que a ela se dedicaram mostrara outra face política da mesma, a qual esta politicamente no plano internacional de debates sob a bandeira dos direitos sociais e da cidadania EJA.

A Educação de Jovens a Adultos – EJA - nesta última década esteve vivenciando uma série de episódios nacionais e estaduais que trazem a consolidação da modalidade de ensino na educação formal e desencadeiam enumeras reflexões pedagógicas. Pensar a educação a partir do marco da história da educação no Brasil nos remete ao sistema educacional fundado pelos jesuítas. 
Tratava-se da aculturação sistemática dos nativos, educação que perdurou por volta de duzentos e dez anos, e que não relegou suas funções como dominadores espirituais, ancorou a sua linha curricular de forma muito competente, fazendo maciço investimento na erudição de seus alunos com o apoio da realeza. Piletti(1988, p. 165) ressalta:

... a realeza e a igreja aliavam-se na conquista do Novo Mundo, para alcançar de forma mais eficiente seus objetivos: a realeza procurava facilitar o trabalho missionário da igreja, na medida em que esta, procurava converter os índios aos costumes da Coroa Portuguesa. No Brasil, os jesuítas dedicaram-se a duas tarefas principais: pregação da fé católica e o trabalho educativo. Com seu trabalho missionário, procurando salvar almas, abriam caminhos à penetração dos colonizadores.

No ano de 1854 surgiu à primeira escola noturna e em 1876 já existiam 117 escolas por todo o país, como nas províncias do Pará e do Maranhão, que já estabeleciam fins específicos para sua educação. Segundo Paiva (1973, p.167), no Pará visava-se dar instrução aos escravos como forma de contribuir para a sua educação e no Maranhão, que os homens do povo pudessem ter compreensão dos seus direitos e deveres.

A crise do sistema escravocrata e a necessidade de uma nova forma de produção  são alguns dos motivos para a difusão das escolas  noturnas,  entretanto,  essas escolas  tiveram   um alto índice de evasão o que contribuiu  consideravelmente  para o seu fracasso. Ressurgindo novamente em 1880, com o  estímulo

dado pela reforma eleitoral – lei – Saraiva -, chegando-se a  cogitar a  extensão  da obrigatoriedade escolar aos adolescentes e adultos nos lugares em que se comprovasse a inexistência de escolas noturnas (PAIVA, 1973, p. 168).

Nos  anos   20   aparecem   os   primeiros   profissionais   da educação que tentaram
sustentar  a crença em  seu  descompromisso  com   idéias  políticas   defendendo o
tecnicismo em educação  e  trazendo  implícita  a  aceitação  das idéias políticas dos

que  governam,  a educação  popular  vinculada  pelo entusiasmo na educação nada

mais foi  do  que  uma  expansão  das  bases  eleitorais,  pois  a  preocupação maior

estava vinculada ao aumento do poder da classe burguesa (PAIVA, 1973, p.28).

Diferentes     discussões    e   definições   em   torno   da   alfabetização   e/ou
escolarização   de   adultos    acompanham  lutas  ideológicas e políticas de políticos interessados no problema.
A   partir    da   Revolução  de  30,   as   mudanças   políticas   e   econômicas   permitiram    finalmente o início da consolidação de um sistema político de educação elementar no país, ocorrendo conseqüentemente, experiências significativas na área. 
A gratuidade já figurou na Constituição de 1824. A Constituição de 1891 nada disse a respeito, deixando ao Estado a responsabilidade, como encarregado do ensino primário. Gratuidade e obrigatoriedade aprecem juntas pela primeira vez na Constituição de 1934, que em seu artigo 150 institui o “ensino primário integral gratuito e a freqüência obrigatória, extensiva aos adultos”. A partir daí o princípio da gratuidade e da obrigatoriedade jamais deixou de estar presente em nossa Constituição. (PILETTI, 1988, p. 190). 
No final da   década de  40  e  início dos anos 50,    tornava-se  uma necessidade promover a educação  do  povo  para  acompanhar  a fase de   desenvolvimento  que se   instalava   nos   países,   era   preciso   formar   os  continentes de  mão-de-obra necessários para atender ao crescimento das indústrias.

Ressalta-se   que   os   trabalhos   de   educação   popular,   em   particular da alfabetização, foram na sua grande maioria inspirados nas idéias de Paulo Freire, na chamada Pedagogia da Libertação ou Pedagogia dos Oprimidos.

Segundo  Paiva, (1973, p. 252),  esse   educador constituiu  uma  proposta de mudança radical na educação e objetivos de ensino, partido da compreensão de que o aluno   não  apenas  sabe  da realidade em que vive, mas também participa de sua

transformação. Esses diversos grupos de educadores foram se articulando  e    Para Paulo Freire: a sociedade tradicional brasileira fechada  se  havia rachado  e entrado em trânsito,  ou seja,  chegar o momento   de   sua  passagem  para  uma sociedade

aberta e democrática.
O  povo   emergia   nesse   processo,   inserindo-se   criticamente,    querendo

participar e  decidir,  abandonando sua condição de objeto de história. (PAIVA, 1973, p.251)

Apesar  do  artigo  que  definiu  na  constituição  a  educação  como “direto de

todos”,  chegamos  à  década de  90  com  políticas   públicas  educacionais   pouco

favoráveis a este setor, porque os programas que foram ofertados após 1988 estiveram longe de atender a demanda populacional.
Com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDBEN nº 9394/96, promulgou-se a primeira referência sobre a EJA  no Título III,   artigos 4º e 5º, trazendo um significativo ganho à educação de adultos, institucionalizando esta modalidade de ensino. Uma luz reacendeu no fim do túnel e o Conselho Nacional de

Educação   emite   parecer   reconhecendo   a   dívida   social   e   a necessidade de
investimento pedagógico nesta modalidade de Ensino.

De fato nosso país já assistiu a inúmeros movimentos voltados para a elevação da escolaridade e erradicação do analfabetismo da população adulta. A nossa sociedade vive um momento em que precisamos acreditar que como sujeito histórico pode fazer deste um movimento de sucesso, pois através desse programa os educadores têm mais oportunidade de aprimoramento dos conhecimentos nessa área da Educação de Jovens e Adultos. 
O nosso país passa atualmente por uma revolução tecnológica, criando inúmeras técnicas e novas formas de melhorar e organizar produções, e com essas novas tecnologias veio à necessidade de pessoas habilitadas, trabalhadores mais versáteis capazes de compreender um processo de trabalho como um todo, porem essas mudanças excluem pessoas que não tem grau de escolaridade, forçando trabalhadores a buscarem novamente as escolas para voltarem a estudar.

No âmbito da escolaridade e das políticas educacionais, no entanto os primeiros anos da década de 90 não foram muito favoráveis a essa modalidade, além dos 20 milhões identificados analfabetos pelo senso, estão inseridas pessoas que dominam precariamente a leitura e escrita. Essas pessoas que freqüentam de educação de jovens e adultos e cada vez mais reduzidos o numero daquelas que não tiveram nenhuma passagem anterior pela a escola. O que caracteriza a dificuldade da escola em responder essas necessidades. Alem disso os longos de autoritarismo que marcaram essa historia que desafia a educação a desenvolver atitudes e valores democráticos, imprescindíveis tanto para seu domínio dos instrumentos de cultura letrada. Levando esse aluno a desenvolve-se, aprendendo a se locomover em grandes cidades ou localidades, e também a entender o que são seus direitos e deveres. E frisando que a cada momento na vida desses alunos é uma trajetória que facilitara a compreensão de diferentes ângulos de visão de agir com sujeito pensante e critico. O programa Brasil Alfabetizado, liderado pelo governo federal através do ministério da Educação, embora não seja o primeiro movimento do país com vista de erradicação do analfabetismo, é um marco na historia da educação e da política social brasileira. 

Inúmeras são as instituições que no decorrer desses anos permaneceram fieis a essa causa, desenvolvendo metodologias, realizando pesquisas, podendo assim tirar lições das experiências já desenvolvidas, aproveitando o que foi positivo. Pois esses programas estão ajudando e inserindo uma proposta mais ampla de mudanças e inclusão social e, certamente isso faz a diferença.
O programa Brasil Alfabetizado, liderado pelo governo federal através do ministério da Educação, embora não seja o primeiro movimento do país com vista de erradicação do analfabetismo, é um marco na historia da educação e da política social brasileira. 
2.5 PERFIL DOS ALUNOS DO EJA

Esses alunos jovens e adultos que procuram os programas de educação, a maioria nunca teve acesso à escola, ou tiveram e foram excluídos. Por esse motivo, buscam um espaço nesses programas, para se fortalecer perante a sociedade e recuperar sua auto estima, e como cidadão ter direitos e provar que são  seres produtivos e criativos intelectualmente capazes, detentores e produtores de cultura.
A diversidade das características dos educandos, que muitas vezes é vista como um obstáculo no processo de ensino aprendizagem, deve ser encarada como oportunidade para que o educador enfrente com o grupo os preconceitos e discriminação social, devolvendo valores e atitude de solidariedade e tolerância frente às diferencia de gênero,  geração etnia e estilo de vida.

Geralmente são pessoas que não tiveram a oportunidade de estudar  durante sua infância, a maioria são trabalhadores braçais, que trabalham em construção civil, agricultor doméstica, zeladoras e outros, um trabalho árduo, que reflete negativamente na aprendizagem devido o cansaço ao chegar à sala de aula.       Considerando, portanto que apesar dessas pessoas ser pouco letradas trazem saberes, crenças e valores já constituídos extremamente importantes em face de situação do dia-a-dia. E é a partir desse conhecimento dos valores de sua experiência que inicia a aprendizagem e a troca de experiências sobre suas vidas e visão de mundo que todos os jovens e adulto se apropriaram e podem aprender a colocar de modo critico e original, sempre com a perspectiva de ampliar sua compreensão, seus meios de ação, interação e conhecimento de seus interesses e objetivos. 

Esses alunos com pouca ou nenhuma escolaridade, têm também como fator principal o cansaço, causado pelo trabalho no dia-a-dia, e também a dificuldade na aprendizagem, pois boa parte dos alunos são pessoas de idade avançada, e já trazem com eles problemas de saúde e principalmente de visão, que atrapalha bastante. 
Esse é um dos fatores que levam os alunos da EJA a evasão escolar, pois a maioria ganha pouco e não tem dinheiro para cuidar as saúde, pagar uma consulta em áreas especializadas como: oftalmologista e outros. Segundo relato de alguns alunos que trabalhei no Programa SESI achavam o horário muito extenso, alguns com o passar das horas começavam a dormir nas carteiras. Eles precisam de muito apoio dos professores e colegas para que possam conseguir alcançar seus objetivos, que naquele momento é o desejo de aprender para buscar novos horizontes.
Infelizmente em sua maioria são marcadas profundamente por diversos acontecimentos em suas vidas, além de sofrer com a discriminação, tudo isso torna a relação com a rotina escolar bem mais conflituosa, tendo como grande desafio a reconstrução de um vínculo positivo com a aprendizagem escolar, daí percebemos a importância de um educador preparado para respeitar seus limites e possibilidades para não frustrar o aluno e prejudicar sua aprendizagem.  
METODOLOGIA

O presente estudo teve como enfoque principal o pedagogo na Educação de Jovens e Adultos. Nesse projeto adotei como metodologia a pesquisa bibliográfica, documental e de campo, acompanhado de um estudo  teórico da EJA seguido de pesquisa investigativa com professores e alunos, com o objetivo de confrontar teoria e prática. Neste mesmo contexto realizei uma fundamentação teórica com análise dos textos e pesquisas, acrescentando também opiniões e experiências próprias de acordo com os objetivos exigidos neste trabalho.
Além de pesquisa e a coleta de dados fiz várias observações em sala de aula desde a 1ª série até a 4ª série, nas quais os professores nos autorizaram a observar todas as atividades de linguagens  oral, escrita e de leituras, trabalhadas com alunos e também registrar esse trabalho através de questões e relatórios feitos durante as observações.

 Na Secretaria de Educação do município consegui autorização para conversar com as coordenadoras pedagógicas a fim de obter informações sobre a formação dos professores que atuam na EJA e que tipo de cursos de formação continuada são oferecidos aos educadores dessa área e a cada quanto tempo isso acontece e se esses cursos ocasionam a melhoria do ensino e dos alunos da rede pública. Também procurei saber como são selecionados os professores para atuar nas séries iniciais e que tipo de apoio é oferecido aos alunos da educação de jovens e adultos com dificuldade de aprendizagem.
 Confesso que não fiquei muito satisfeita com as respostas obtidas, percebi que aqui estamos longe de atingir o patamar que queremos para diminuir o analfabetismo em nosso município. São vários os projetos, mas, infelizmente ainda faltam profissionais preparados e dispostos a se dedicar a essa modalidade de ensino.
 Acredito ter adquirido com essas pesquisas, coleta de dados, leituras e reflexão sobre o Pedagogo na Educação de Jovens e Adultos, um conhecimento bem mais amplo sobre o assunto, principalmente no que diz respeito ao contexto histórico, as dificuldades que o professor enfrenta por não ter um preparo específico nesta área e principalmente não ter uma remuneração justa pelo seu trabalho, uma vez que além de fazer acontecer o ensino-aprendizagem entre professor/aluno, aluno/professor, ajuda o indivíduo a perceber o mundo que o cerca, vencer os obstáculos e ao mesmo tempo se auto-conhecer e agir sobre o mundo organizadamente a partir de suas necessidades.   
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho de Conclusão de Curso  proporcionou um amplo conhecimento sobre um dos grandes desafios hoje, onde trata se de entender a questão da educação de jovens e Adultos e sua importância no processo de ensino.


A contribuição dos estudos e pesquisas sobre a EJA,  reconhece a escola como um lugar onde a diversidade cultural se faz presente o tempo todo, propondo a todo momento grandes desafios para educadores, educadoras e educando. 


A EJA vem sendo um assunto muito estudado, focando a compreensão em uma educação para vencer os desafios da convivência entre os diferentes, buscando respeitar de maneira geral a diversidade humana.


Para dar conta da formação do século XXI, a escola precisa estar comprometida  a proporcionar ao aluno a construção do saber, do conhecimento, preparando-o para a transformação do mundo. Pela convivência com as diversas manifestações culturais, crenças, costumes e valores. Esperando que cada pessoa passe a respeitar e reconhecer o direito do outro.


Essa pesquisa sobre a EJA nos fezeram perceber como nós futuros pedagogos e educadores reconheçamos que a humanidade caracteriza-se pela variedade de culturas, desenvolvimento cognitivo, valores e diversas formas de expressão das pessoas que devem ser respeitadas, em função de sua história de vida.  


Desenvolvemos este trabalho através de leituras dos livros das disciplinas estudadas, pesquisas, experiências próprias  e reflexão sobre o assunto.

Educação de Jovens e Adultos aborda um tema bastante atual e de preocupação constante no cotidiano de todos que se encontram envolvidos com educação e com processos de ensino-aprendizagem principalmente de pessoas que não tiveram acesso a escola em seu tempo normal e hoje através de muito esforço tenta recuperar o tempo perdido e seu direito como cidadão atuante na sociedade.
Refletir sobre essa modalidade de ensino para nos  constituiu-se em uma condição indispensável, e todo profissional da educação principalmente aquele que pretende atuar nessa modalidade deve procurar não só se formar em pedagogia, mas também saber o que é trabalhar com a EJA, um programa que ajuda pessoas a recuperar a esperança de uma vida melhor, uma vez que a pluralidade cultural brasileira está presente no dia a dia de todos e principalmente nas salas de aula. 

Educação de Jovens e Adultos, se consolida através da compreensão de que somos capazes de reconhecer a diversidade cultural dos alunos. Pois numa sala de aula, existe uma heterogeneidade de idades, classes, religião, opções políticas. Isso revela a idéia de trabalhar em turmas de jovens e adultos a partir da compreensão da diversidade cultural. 

Neste trabalho abordamos também a importância da pesquisa e prática profissional na formação dos professores, dentre muitos objetivos, nos ajudou a compreender e entender as propostas de organização da escola e dos projetos pedagógicos e seus aspectos fundamentais que estão diretamente articulados com as disciplinas teóricas.

Escolhemos esse tema por ser um assunto muito interessante e importante na formação e  vida pessoal e profissional de cada uma.
        Foi muito bom saber que as Universidades estão se interessando em capacitar profissionais para essa modalidade de Ensino. Melhor ainda é saber que as pessoas estão sempre buscando aprender, tanto os educadores como os alunos sempre dispostos a recomeçar uma nova etapa de suas vidas, recuperando o tempo perdido, ou seja, é muito bom saber que as oportunidades existem e todos nós educadores ou alunos nos beneficiamos delas e fazemos valer nosso direito como cidadão. 

   Aprendemos  ainda que a educação tem que acompanhar as mudanças que estão acontecendo e interagir com elas. O processo educativo, idealmente, começa na infância e termina somente na velhice. Dessa forma, a Educação de Jovens e Adultos tem de ser vista numa perspectiva mais ampla, dentro do conceito de  que educação e aprendizagem ocorre ao longo da vida. 
    Foi gratificante para nos educadoras  conhecer um pouco da historia de como começou esse movimento, que vem trazendo tantos benefícios ao nosso país.
    Mais o mais interessante foi saber que o ofícios do professor do EJA é trabalhar o conhecimento em sala de aula, da forma mais clara possível para que seu aluno possa ter a oportunidade de analisá-lo e questioná-lo, e não apenas absorver informações. Quando se trata de alunos da EJA, o professor também precisa considerar a bagagem de experiência e conhecimento que seu aluno já possui, para transformar as informações já adquiridas por esse aluno em conhecimento útil. Estudos relacionados à EJA ainda são escassos e é necessária uma dedicação especial para este tipo de ensino, pois ele atinge uma parte de cidadãos do nosso país que já exercem um papel relevante na sociedade, mas que em matéria de educação formal ainda não estão formados plenamente.
Uma educação que seja de fato para a vida e para o trabalho é essencial para o desenvolvimento humano do aluno da EJA, de modo a melhorar sua atuação como cidadão e sua inserção profissional. O importante é que formação deste educador tem estado mais efetivamente presente nas reuniões de professores e nos seminários, fóruns e encontros de educação de jovens e adultos (Soares, 2003). Os debates sobre o direito dos jovens e dos adultos à educação,sobre as políticas educacionais, as condições físicas de oferta, as propostas curriculares, os recursos didáticos e a temática sobre a formação do educador no campo da EJA têm ocupado um espaço crescente nas discussões acadêmicas. 
A melhoria na formação dos educadores vem sendo colocada como uma das estratégias necessárias para se avançar na qualidade deste nível educacional. Como inúmeras avaliações demonstram, a formação do educador é da mais alta importância para melhorar o desempenho dos alunos no processo de ensino--aprendizagem. 
Apesar das profundas transformações que estão ocorrendo nas políticas e nas práticas educacionais, o professor com certeza sempre será uma peça importante no processo de aprendizagem e no desenvolvimento da sociedade (Pimenta, 2005). Portanto, ele deve ser bem formado e estar em constante aperfeiçoamento. A formação inicial e a formação continuada devem ser compreendidas não simplesmente como um custo ou uma despesa financeira, mas como um investimento institucional, social e econômico da sociedade no seu futuro, visto que este investimento provocará benefícios que são extensivos a todos os segmentos da sociedade Ensinar não é transferir conhecimentos e conteúdos, nem formar é a ação pela qual um sujeito criador dá forma ou alma a um corpo indeciso e acomodado (Freire,1996): para se ensinar bem é preciso que o aluno de fato aprenda (Demo, 2004), uma obviedade que nem sempre é levada em consideração. Ensinar, acima de tudo, exige respeito ao saberes dos educandos, que formam e são socialmente construídos na sua prática comunitária. 
O ato de educar não se limita aos “conteúdos” que o professor possui, pois deve partir do princípio de que há uma troca efetiva de informações e de conhecimento entre educador e educando.
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